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~0§§~~ 
ANNO NOVO 

Começou hontem e como sempre com um ponto 
de interrogação. O que será este recemnascido 1914, 
que mal abriu ainda os olhos? Irá ser da mesma 
força do seu illustre e azarento papá? Convencer­
se-ha que o caminho a seguir é outro, muito diffe­
rente, muito opposto, ao que trilhou o democratü:c 
1913? Será, emfim, um anno com juízo, inicio de 
novos tempos, começo de melhores dias? Não sa­
bemos; ninguem o sabe. 

Para todos, o primeiro de janeiro é sempre um 
mysterio e uma esperança: mysterio pelo que se irá 
passar no seu reinadQ, esperança de que mais pre­
nhes de ventura sejam os seus dias. 

Assim é para o mundo inteiro que se governa 
pelo nosso kalendario, porque em toda a parte ha 
amarguras e illusões, umas a vencer, outras a ali­
mentar. 

Propriamente pelo que nos diz respeito, portas 
a dentro da nossa casa, o anno novo tem a aguar­
da-lo muita anciedade, esperançada que na substi-

tuição do 13 pelo 14 alguma coisa de melhor venha 
alentar este pobre paiz. Se assim fôr, já não será 
sem tempo. 

O testamento que nos legou o Anno Velho é 
dos mais terriveis. 

Peza como chumbo, e por "toda a parte se vêem 
os vestigios da sua obra nefasta. 

Sume-te,~porcalhão ! ... 

• • • 
Mas de todos os legados tristissimos do 1913, 

ha um que apavora. São os presos políticos. N'estas 
datas festivas mais se aviva a nossa lembrança por 
elles, porque cada risada cá fóra é um insulto á dõr 
d'esses infelizes que a perversidade politica d'um 
bando sequestrou á liberdade e ao carinho dos seus. 

Não os esquecemos nunca; mas por cada data 
em que o amor de familia vibre mais intenso, a lem­
brança dos pobres presos politicos, lá longe, no si­
lencio d'uma penitenciaria ou no lagedo d'um forte, 
retalha-nos o coração com dõr mais viva. 

A todos desejaria mos abraçar; a todos queriamos 
poder levar uma palavra de conforto e um beijo de 
irmão. Mas só cm espírito este nosso desejo é rea­
lisavel. Acceitem-no, porém, com a sinceridade que 
elle traduz, - sinceridade em que a admiração e o 
affecto se enlaçam. 

• • • 
E tu, Zé - eterno explorado Zé dos vivas, dos 

comícios e dos impostos, - vê se com o Anno No­
vo, abres esses olhos e vês alguma coisa de claro, 
no meio de toda esta escuridão. Faz o teu balanço, 
deita as tuas contas. 

Que achas? Que superavit verdadeiro encontras? 
Um monstruoso superavit d'asneiras, não é ver­

dade? 
Pois é tempo d'acordares, incorrigível dorminhoco. 

Vae á tua despensa e vê o rol da mercearia. Que 
encontras? Mais vintens em cada kilo e menos ki­
los em cada prateleira, não é assim? 

Pois essa é a grande pedra de toque. Mas pro­
cura mais. Olha para os teus direitos, para as tuas 
regalias, para as tuas liberdades. Escuta a tua con­
sciencia ultrajada a cada instante na religião que 
professas. Attende bem no que elles dizem uns aos 
outros; observa com attenção as negociatas famo­
sas que, a dentro dos confortaveis gabinetes, se 
celebram, olhando-te atravez as vidraças com sorri­
sos escarninhos. 

Medita bem e passa uma revista aos doze mezes 
do 1913, d'esse democrafico anno que acabou ha 
poucas horas. fizeste tudo isso? Pois então ... que 
tenhas um Anno Novo feliz, são os nossos votos 

~ 
VI U " LOBO,,? 

Di• a cor.'tol qut o ar. Bernardino ut• pre1taodo graodt1 1t"i­
ço1 no Breai • onde • iaaubstitah~el, mu . .. que pode muito btm ter 
pr~iao cl d'um momento para o outro. 

Enteodidot. Não tarda ahi uma loja de barbeiro. 
Que alegria para 01 cba)"lltil'ot ... e para 01 bruileirot. 
Mu porque •I" elle tio deprt1aa T Crtdo l Parte. que •iu lobo ••• 

Eat• a dMpaoho na Alfandega um caixote com 
br6aa, remettldo pelo Home ro pare o ar. Ale••n· 
dre Braga. 

----- ____________ __, 
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[ fiRAHOl AlfAYAURIA ftA[l0nAt~ 
DOS 

VI Rl\-C/\S/\C/\S 

Largo de S. Domingos - Largo do Calh~z - Rua 6arrett 

A MAIS ALTA NOVIDADE em fazendas da estação de 
inverno. 

Lindas PROORESSISTAS com duas,Jacts ou mais ... 
Tanto poderão servir para debruar a azul e branco 

como a verde e encarnado. 
Fazendas de lon2a duração applicavels a convicções 

monarchícas, que um~m podem ser republicanas. 
Cosfumiu do mais fino goslo, executa para deputados 

á antiga, ministros coloniaes com baiJCa a 2ovemadores 
civis, monarchicos ferrenhos ou jacobinos assanhados. 

Pua pessoas aleijadas. . . da alma ha uns figurinos 
esptdaes com costumes á paisana, de <:c,rveira, e militares 
á Albuquerque. 

BRINDES a todos os frcgueies que füerern compras 
na importancia de 35 r~is: 

UM AFFONSINHO DE BARRO 

A o "'V :e a A-e A s A e A s 

O Dlf\ Df\ ff\MI Llf\ 

O t r. Cbri1t1aoo foi. como mnito be1n 1abemo1, o maior propagan­
ditta d•Hta laminou, nos tempos 1do1 da era.Palo ... 

Nio havia comicio onde a tua voi barmoo1oa.a H oão fizease ouvir, 
protestando contra todas u poucu vergonhu do1 homeo1 quo iofe· 
lixmflnte pruidiam aos deaignios da o.ação e que a e&H tempo eram 
do governo da Veneranda Reliqaia. 

So bom quo • !onda diga o propale •o• quatro ventos, que a repu· 
blioa foi foica polo tr. Machado do• Santo•, oó1, oonhocedoru do todos 
01 faclos ~·• .. dos, podomo1 atlirmar que o oeu principal proclamador 
toi o Cbr1•tinno e v&rioe Ohri1ti1no1 que por modut.ia te enêobfem 
•ob o titulo do reoolucionario1 cioi1 o Vl<Umcu d4 r-luçcio, boje ft>r · 
migo brGncca. 

Não houve u1alto1 aos jorna.tt, buteat aos domiciliot, prisôu in­
jutt.ificadat em <1ue não tDtraue o illu1tre cidadão. Após u diver­
gtnoiu de ideias e ambições que deram motivo • lrifurcação do par­
udo republ icano, o 00110 beroe filiou-se no partido do Solroaor ..\n­
tonio Z6, que depois do sr. 8emardirio 4 o homem mais bem parecidu 
de quaolo• pi um o solo ~rtnguez," bem que algunt admiradore• do 
p~gote do Calbariz aut1buam ui& qualidade ao -.loro10 capitão da 
Bica. 

Poi1 bem: no dia de Natal, boje conoagrado á familia, panlmo• ~la 
loja do Cbri11iano e qual oio fot o oouo upanto quando a vimos 
aberta e ll dentro, por detru do balciio, elle trabalhando afano11-
mente. 

Jo::xtranb6mo1 o facto, entr6mo1 e cen1uritnu•lo n'ettet t.ermot: 
- Então o amigo, velho republicano, t rabalhando n'e11e dia, no dia 

oon•agrado ti famtlia 1 Ah ctu• ae o C.:rar adívinhane, já eatava "u1a 
hora no Limoei ro por conspirador 1 

O Chrit liano, dando uma ri1adinba ai.ar e puu ndo 01 oculos para 
a t•1ta, rtlJ>Ondeu-me : 

- O dia 6 con .. grado ti familia, ma1 eu aou filho de p••• incogni· 
toa.e continuo a trabalhar. 

Eetá lá, er. doutor? Pode -no• dizer ee tem tido 
boa• notic ia• do grande pat riota Home ro? 

E' do gabinete do er . Soevola que falla ? Então 
diga a s .• s.• que de eejamo• que o habll agente 
t e nha fe ito boa viagem. 

TEM REMEDIO 
O er. Relvu dti:u o logar de "°"º reprnt nl&nu em Madrid- onde 

era um • erdadeiro Saoto Autoninbo, onde t4 porei T-por lhe não per· 
1:niuir a lei que accumule at foacções dip1omatict.a com aa de sena­
dor! 

A<tui .. 1â um cuo em que a lei se não j1111ifica 1 
Poia ~ue incon•eoiente haveria em que o nono Prado1, residindo 

ali om ~!adrid, viet•e A• duss da tarde truor 11 lur.e• do Hu talento 
ao 11oado, o, torminadat •• •••IÕn, vohulO ao1 1eu1 (lvt-o'doc da 
embaixada' 

Pare.c.e-001 qne muito lucra.ria a Patria, - não confundir com a 
Patria do Be11abão-em opro,·eitar o fino 1&cto do arguto diplomata 
aem perder a1 excepcionau aptidões do diatincto parlamentar 1 

- Emendem a lei . que ainda 6 tempo!. .. 

GRf\TIDf\O 
Ou florn, a margarida, 
Em ten:po• que jl lá ,-ão, 
lJeu corpo, almo e guarida 
A .,.rto mariolio ... 

Diz.em tambem que pão, 
Mundo, amor e 'lllfiJO 
E at4 a in1piraqao 
N'um g,.nde e putrido beijo. 

a\ tal figura siniatra, 
Para moatrt.r grat idiio, 
Vae fazei-à m1ni1tra 
Da pa.1& Pro1tituif<io . . . 

~ 
QUE ENCf\NTO 

Que !.a-de fuer uma linda figura ... d'urao, preencbtndo ln par · 
tib"' uma olâcuna• na diplomacia de cabotinagem biologica, o "· Gas­
tão Hodriguea, nio ruta a meoor duvida. Ir6, por 1111m dizer. põr a 
1ampa, que ' como quem diz o f«ho, n'aqutlla obra coloual do il­
lu1tr• CAloo dai Ptgcu. Auim o prophetiH o /nlf'llnn~le. 

O' ar. Machado Sintos, essa aua noticia n~ aeri uma chachadei· 
ratinha com aquellu desgraçado• iocooscieotes' 

·'------~~ ~---------------------------------J 
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THALASSA: - Toma, cheira, que te passa a embriaguez . . . ~ 
AS TREZ ESTRANGEIRAS: - Qual ! Não lhe dês o amoníaco ... quanto mais bebedo, melhor! ... 
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SECÇÃ~EGANTE ... " Ã SOMBR~,, 

Encontra-se l?reso no Paço Episcopal, acompanhado de seu 
irmão, o sr. dr. José Lobo d' A vila Lima, lente da Universidade 
de Coimbra. 

Já não está incommunicavel, continuando, porém, preso, o 
sr. Constando Roque da Costa, antigo ministro plenipotenciario. 

Foi passada ordem de captura contra o sr. coronel Bec;a, 
do Estado Maior. . 

Afim de não ir parar a alguma masmorra, partiu para o es­
trangeiro o sr. Simão Trigueiros de Marte!, engenheiro do mi­
nisterio do Fomento. ~ 

Não tomou a ser preso o nosso querido camarada de redac­
ção, Jorge Colaço. 

O sr. O. Francisco de Mello (Fie.ilho), continua passando 
sem novidade na Penitenciaria de Lisboa. 

Não voltaram a incommodar Mr. Oold Bell, correspondente 
do lrforning Post. 

Tem passado incommodado de saude, na Penitenciaria de 
Coimbra, o nosso collega da Naçlio, Mimoso Roiz. 

Acompanhada da senhora O. Julia de Brito e Cunha, tem 
estado presa no Aljube a sr.• O. Adelaide Paiva. 

Retirou-se à fronctza para os cnrceres dos Paulistas, onde 
conta pas.oar as festas, o sr. tencnte·coronel Ornellas. 

MUITO MISTICOS ! 

Jll"O cama.leio ferro-velho da rua Formota tntr.\ iatou ha dia.t o ao­
du profenor e erudito capitão ar. Tboma~ Cabrtira i«rca da na,·e­
~o para o Bratil e 01 bent6ciot que o gonmo penaa introdazir 
n'eaaa pr-oblematica instituição. A certa ahure o bravo profeuor tem 
unia i••pi~o biologica e larga u1a: 

a..A fim de em viagem ministrar innruQ-iio aos emigrante& segairâ 
a.empN a bordo um profeuor port-u.gutz,t> 

Leram' Q.ue tal" E' bom ou não ' ' 1 
O. lei~ru utio vendo d'aqui: viagem dt 11 " t3 di11. um pro­

fe11or a bordo - notem bem um aó - para ensinar 300, 500 ou 800 
paoageirot da 3.• cl&W> a ler! 

O. pobru diabo• a bordo, enjoado•, vomittndo e .. .oletraudo e 
dando ao diabo o profuaor, ba de aer muito bom ! 

Parte. que n~esta terra eat! ludo doido ou. parvo! 
Xio tenham duvida•: qualquer dia o aabio capilio estl ministro 

ralicida. 
E nio ba uma chuva de calhau• 1 ••• 

- o· ar. auarda, não ha lá um logarzinho ! ... 
- Fóra d'aqui. guloso. isto não 6 para aatunoa. 

HOMENf\GEM f\5 "f\RTES .. 

Digam li qu• a republi~ não prolege at art~•. ,.,, 1lig.tm, se do 
capa.ia.' "º' m"·lioguaa ! 

VtJ•m que bomenagtn1 que por abi vão. O Pt'"tur ft1to pre1id1nie 
d'uma &•Mmbltia eleitoral e o Ho-.tto ... o que H •abe ! 

Pintnra • pottia !-que delicia ... e que falta de 1'trJonba ' ... 

UM Cf\50. . . DO f\Cfl.50 

Duparbh. na aua ltgt•IU .U l'Algle conta-no• '\"• Mr. dt 
\" aucon1ant, ferido de mort• em Moacowa, chamou part Jtuuo de ai 
um velho toldado do seu regimento e ordenou.lhe que l6He um re-
111mo de octot heroicos praticados por otliciue1 fraocezet, emquanto o 
bitturl do cirurgião Jbe penetrava nat carnee. Chetn um momento em 
que o soldado, descrevendo a morte do Conde dt Namor, ,·ae a virar 
um1 pagina. quando se ouve e%clamar o cirurgião de Vaucootant: 
llo morL? 

E o couraetiro 16: •li eu morl I• E fecb• o pequtno li"ro. 

O no..o .Julico. na aua PaJrio Portugttt40, conta-001 que D .. Joio 1, 
aentindo a•i1inhar·1t a moru, em Lisboa, chamou pata jonto 
dt si o ,·elbo Frei Joio Xira e mandou-lht qu• 61tue um resw:no 
dot acto1 ben:>icot praticados tm Aljubarrota, emquanto a tbnoara 
do alfag•nit lhe ,,.netnmi u barbu. Chega o momtnlo em que o ln· 
dt, ducra•tado o 6m de João de MoafettalO, t>" na boca do Con­
dtttabre Ht• •xclama~io: «.Ettá morto 1. 

E o alh.gfme, oJbandt fito o r4'ÍJ marrnuron: «E1t6 morto 1» E dti· 
xou c-1hir a faca ... 

Coinc:idencias da historia! ... 

@! 

ê ff\RTfl.R ... 

E' um nuoc'1f"abar· a filo. das accumulaçôea J 
O dr. Keating dos ratos e dos murgaoboa nomeou, 1tm concuno, 

para o corpo docente do lrutituto n.~dlO ttchnico, 01 directortt geraea 
da io1trucçio publica. du colooiu e do e?mmercio e induttria. o di· 
rtctor da faculdade ~"' lentea e profe1.1oret dt ouu11 eacolu, t 
at• om oftiC"ial da policia! 

-Toca a tncbtr esses papinhos, antes qu• H acabt a limpadura 1 ... 
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Tenham • bondade de ler este manifesto que andou a ter di11ri­
buido •hi p•I• cidade: 

·AI [l~UJI [IYUI 01 Aftftl RIM 
PROCLAMAÇÃO 

Anno novo, vida nova 1 A unltlo faz a força 1 
P olltloa Nacional d'Acalmaoao, P az, Concor­

dla, Orde m e T rabalho 1 

A. mulheres e ú crianças! Ás mlea e aos filhos! 
Á virtude e á lnocencia ! 

No intimo do vosso lar dizei baixinho (para que a Mal­
dade o não ouça) ao ouvido dos homens vossos maridos e 
vossos paes que é chegada a hora da grande Festa da Famí­
lia, que a Republica e a Igreja, polil1camente divorciadas, 
juntas celebram n'um mesmo Ideal! 

Dizei-lhes mais do íntimo da vossa Consciencia, que a 
Política da Christandade, que operou ha 20 seculos uma re­
volução toda d' Amor e cujos ecos ainda se não apagaram, em 
nada se parece com essa outra Política, semeadora de Oclios 
e regada de Lattrimas ! 

Dizei·lhes ainda mais que, á sirnilhança do Palido Naza­
reno, cnicificado em j crusalem para remir a Humanidade, ha 
dentro da Patria Portugueza um outro jesus, cujo esp1rito 
paira sobre nós todos: esse Cnicificado é o Presidente, esse 
Jesus é Manuel d'Arriaga, o venerando ancião que, alque­
brado pelos annos e pela doença, já não pode suportar o peso 
da Ignomínia dos homens que colocam as suas ambições 
acima da Suprema Ambição- •a do Amor da Patria ! 

Atendei e vêde se ha Dõr egual á Sua! 
Ide, pois, contritos, mas d'animo firme e Fé ardente, ao 

encontro d'Ele no dia d' Anno Bom, que Ele vos espera de 
braços abertos e a Patria vos abençoará e contemplará ! 

E depois.. abra111-se francamente de par e111 par as por­
tas dos cnrceres, que d'eles sairão os a111igos da Patria e da 
Republica e lá continuarão, se assi111 o dcsejare111, os seus 
inimigos! 

E depois ... quem poder que governe be111 ! 

Vivam a Pallia, o Pmideote, a R111ablita, o Congresso Nacional. os Partidos 
Politicos Acalmadas. e PoYO, a llari1ha, o úertilu e a lmprinsa livri I 

Pede-se á imprensa que transcreva esta proclamação e 
aceite as adesões ao Cortejo Civico, c11ja hora e local opor­
tunamente se anunciará. 

24 de Dezembro de 1913. 

Um grupo de patriotas. 
Etque<tU•H o gr•po de f4lrio/n1 de indicar qual o papel que o 

ar. Afron10 Costa ltz ao p4 do ar. ltanoel d•Arriag•, crudfid..do. O 
dt .fud••' O de J>ilatos' O de llerodu' 

Niio ha melhor. Por maii que procurem, eor maia que inventem, 
ni\o arranjam ern todo o mundo gente maia divertida do que eata. 

Mnia divertidament.t tola, é claro. 

~ 
lf\MENTf\ÇÕES 

@} ~ 
DE JEREMlf\S 

O illume rtpublicano pe-Aútorieo ar. Jod d' Alpoim tente-te 
muito admirado pela iof~rioridade do actual parlamento, diundo : 

eNo parlamento actua.J, tem·ae dito coi1at que, garanto-o, não se 
oavtm tm mait parte alguma.. Pareee que •• ptrdtu a noção do va­
lor du palanu !• 

Não ha du•ida ; aquellas coi ... de ldeu"41, o .. ios de caboliM~., 
• qu1j1nd .. rodrigaittt tó agora .. ouvem; m .. rtpa,. b1m o illuo­
tr• adbttivo que e11es não perderam a noção dai palavras, pelo 1im­
plea motivo de que oiog11em perde o que nunca tevt. 

Continuando na sua prelenga, o tr. Alpolm commenta : 

oAntlgameote as mais aeveras acct1H96H reveetiam uma forma 
cuid•da e litteraria.» 

Ettt.mo1 d'aqoi a ver a (01'm4 culdadá f llllff'Grl4 doo fr••Q&•, doa 
.. iev6u, do• co,·ões, doa gutõu, doo urbanos e d• ioda eua pba­
l1ng1 de lnliu~u pan lamenl&r •.. o pai• de os ter cl deot<o. 

Ma• de que e porque se ci•eiHu o ar. Alpolm, te tanto e lt.olo 
coot<ibuiu pan ute ditgnçado e immoral ui.do d• coi ... a que cht­
glmOl' I 

De ruto t.ttâ t-Dtr• e» MU, note bem tDt,. OI Mlll, porqae notlOI 
6 que ni o aio, ot.m Mrio, ee Deu Notso Sta.hor qalz.tr. 

1 

CONFRONTOS 

O A L MIRANT E : Que m t e viu e quem te vê I • .• 
Che gas a e nve rgonhar-me da farda q ue visto 1 

O OUTRO E U : O ra adeus! Honra e proveito 
nao oabeml no m esmo: sacco l ••• 

IRRI SÕES 

01 ltitoru ... bem o nome que a.e indica para 1ubtiituir o '.?.• com· 
mandante da carbonarit. na puta do fomento' O sr. Dtrouet ? 

Por lodo• os motivo• e mou um eale lllullre reben10 d• folha de 
nabo 6 incapu de fomeotor ... seja o que fór 1 

Se olle nem mesmo podo ter biapo ! ... 
Ora pois. 

A tTe tTe 
THEl\TROS 

BEPOBLICA. - A'• 9. -.4 Miuirlrt/14, que ~ um dos i:randea IU<­
CUIOI da tpocha d'invtrno, é Mm duvida uma dH peçu maia intt­
reuantet qu& tem •~parecido o"eac.tt: ultimo• tempoa. 

'TBI~,,AOI. - A 1 9. - Buta o cartu annuociar a ,.pretent&Çâo 
da celebrt opera-oomica bRrluca A grõ.-d.uqueza dt Off'Olltlin, P"" 
qut não fiqu• um unico bilhete por vender. 

Os applaa- repelem-se conaecali•amente pela boa incorprel&9Ão 
qu• Jadice da Cotta dl i partitura de Off'eobaeh, quer no rechahvo 
qner na p'1't.e cantante. 

OllllUSIO. - A'a 9,30.-E' ainda oom a extraordinaria Pt9& po­
licia) O mylltr(o do quarto 4martllO; que o Gymn&$ÍO continua cba· 
mando grande concorrenoia. 

J. V8NI DA. - A '1 9. -A magnifica opereua Jlorl/Uu olegru conti­
nua a ser o otpeclaculo da moáa; depois do Ca114 S1U"an4, doa mea­
moa auotoru, &inda não appareeeu 001 no1101 theatroa que exploram 
o genero operetta, uma ~eça com aetoa tio repletos de gra9a. 

POLfTKAllA. -A'1 9.-Contioua a dar grandu encbenlet ao 
thutro Polyteama a J•OÇ• qao a mogoi6ca companhia d'aqnelle thea­
tro agora 001 e1t• dando todas &t noite.a: O Toureador. E' tlma opo­
retta auperior a muitas que t.tmot visto. 

OOLYSEU DOS BEOBEIOS.-A'a 9. - Succe<lem-se ss encheotu 
n'tti. circo. Continu&m a a~dar imme.n•o 01 pti~ueninot • ~racio­
soa duettitlas Wahhor, filhos do nolanl e ucimado artbl& Wahhtr. 
• cai• et1rtia M reaJiioa. na p.auada ngunda-feira. 

Tombem lem aido 1>.m rettbido do poblico o t.rlitl& pom.gu .. 
ltlanutl de Froltat, cujo trabalho é butanle •pplaodido. 8rt••meou 
o aurprebeodent.e nnmero da • Corrida de dois automo•eia ao ••paço•. 

ao.a. D08 OO!IDl8. - A'• 8,30 • 10,30. - A ""i•I& Pathl Jogral, 
que 6 uo genero a mtlhor que M eocootra actualmente em tctna. 
t.m baatantta requi1ito1 a recommttldal· a, tau como guarda.-roupa, 
acenario e a dtctnei a. · 

PR.A!!T.lllnoo.-Dia a dia .. acceoiua o exilo que 1em cauH do 
a eel•bro o engre9ada rovi•ta O .r. dr. d4 11Cf"9'Jf 

ANlMATOGRAPHOS 
Sallo Fo1. - Continua.m fazendo um cxtraordinarlo IU('l~t·Hoosdue.tlttu 

w Mar~'f J"' vinham I' g<«<dldos de 5rsnde f&ma do ·P•la~ Trianon 
de ~·da T~sn~~°!_ i,_ ~~ •. e "nsai-Jo. 

T--- Ru A-1<> Maria c.ns-. 
01-pla- Ru do• Coeda. 
Central - Av.,.lda d& Ubtrdadt. 
Chant.dtt - Pnça dos R-rldorts. ______________ __, 



8 O THALASSA 2 01! JANEIRO 

CHIQUEIRO 


